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cooperativa para Macapá
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Cooperativa tem sobras de 
R$ 7,6 milhões

Sicredi já tem agência em MACAPÁ
Inauguração da agência no Estado vizinho faz parte do projeto 

de expansão da Sicredi Norte.
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EDITORIAL

Conseguimos vencer. Porém, foi um ano dos mais difíceis para nós, da Sicredi Norte. Não pelo desempenho sobre os 
índices comparativos do nosso crescimento, que, apesar de todas as restrições, superamos o resultado das sobras dos 
últimos anos. Assim, não deixamos de cumprir nosso dever junto aos associados e à sociedade.
Destaca-se o programa Acelera MEI, que de certa forma, atualmente, já beneficiou mais de 130 famílias. Tudo graças ao 
comprometimento de diretores, conselheiros e colaboradores. 
Afinal, sabemos que um projeto somente dá certo, não quando é concebido, mas quando as pessoas se comprometem 
com ele, fato evidenciado pelo sucesso alcançado. 
Entretanto, o momento mais difícil se deu pela perda dos conselheiros Sérgio Vasconcelos, Dagoberto Sinimbú e, entre 
eles, o Grande Mestre e Presidente, Carlos Amorim, que assim como os demais nos deixou o legado da honestidade, 
competência, transparência e conformidade sobre o cumprimento das normas, princípios e valores do cooperativismo.
Como desafio, resta-nos manter esses legados, que são pilares e sustentáculos da nossa perenidade e que a bênção do 
SENHOR esteja conosco. Afinal: “se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam”.

Napoleão Alencar: diretor-presidente
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maior
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Um caso de sucesso
U m caso de sucesso. É assim que se pode 

definir a relação da neuropsicóloga Ro-
selma Fernandes com a Sicredi Norte, 
uma parceria que permitiu à Roselma 

ter hoje o seu próprio consultório e expandir a sua 
atuação profissional. Formada pela Universidade 
da Amazônia (Unama) em 2013, ela hoje se sente 
gratificada pelo esforço e trajetória de luta desde 
o começo da carreira até poder se estabelecer, 
com a realização do sonho de todo profissional 
autônomo.

Dra. Roselma, qual o seu ramo de atuação pro-
fissional?
Eu sou neuropsicóloga e a Neuropsicologia, você 
deve perguntar o que é, a neuropsicologia é um 
um ramo da Psicologia que estuda a relação en-
tre o cérebro e o comportamento, as emoções e 
como o cérebro influencia as funções cognitivas: a 
atenção, a memória, a capacidade de raciocínio, a 
compreensão e as emoções.

A sra. atende crianças e adultos?
Inicialmente eu comecei atendendo crianças e 
adultos. Atualmente eu tenho focado no público 
infantil como minha área de atuação.

Onde a sra. se formou?
Eu me formei na Universidade da Amazônia (Una-
ma), em 2013. Depois de casada, depois de ter 
filhos, eu voltei a estudar.

E como a sra. tomou conhecimento da 
existência da Sicredi?
O Sicredi foi me apresentado pelo pai de uma pa-
ciente minha, que me falou como o Sicredi ajudava 
pessoas que tinham uma profissão, que queriam 
trabalhar por conta própria, mas não tinham um 
capital para iniciar, que era o meu caso. Eu traba-
lhava, eu sublocava uma sala com uma colega e, 
nesta sala, inicialmente foi muito bom, só que com 
o tempo, como eu fui crescendo na minha pro-
fissão e começando a atender um público maior, 
foi-se tornando pequena. Eu precisava de um lu-

Neuropsicóloga realiza o 
sonho de ter seu próprio 
consultório particular, com
financiamento da 
cooperativa, que ajuda 
profissionais que almejam 
alavancar a carreira

VÍDEO DA ENTREVISTA
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gar que tivesse mais espaço, onde eu tivesse mais 
liberdade para trabalhar porque eu tinha horários 
lá. E eu precisava de um local onde eu tivesse total 
liberdade de tempo, de horário, e de espaço, só 
que eu não tinha um capital para começar. Então 
foi quando eu conheci o pai dessa paciente, numa 
conversa... a gente acabou se tornando amigos 
e ele me indicou o Sicredi e disse que era uma 
instituição financeira que ajudava pessoas com 
esse tipo de sonho, mas que não tinham condições 
financeiras para iniciar. Foi então que eu me tornei 
associada do Sicredi e tudo começou... a minha 
vida... particularmente sozinha, entre aspas, na 
minha profissão.

Houve alguma dificuldade desde o primeiro con-
tato até a liberação efetiva do crédito?
Não. Isso foi uma das coisas que eu achei fantásti-
co, porque geralmente todos nós temos uma ideia 
de que instituições financeiras querem somente, 
entre aspas, “sugar”, e na verdade com Sicredi foi 
bem diferente, porque não houve uma burocracia 
muito grande. Eu não tinha fonte de comprova-
ção específica de renda, porque eu já trabalhava 
como autônoma, mas o Sicredi abriu as portas 
e eu consegui. Claro que existe uma análise da 
nossa idoneidade, mas nada que impeça você de 
fazer inicialmente esse suporte financeiro. Então 
eu fui até lá. Inicialmente eu fui atendida por um 
gerente, que me recebeu muito bem, e fui asso-
ciada. Demorou, eu acho, menos de uma semana 
todo o processo para conseguir esse capital inicial 
para realizar o meu sonho, que era o consultório 
particular.

O que a sra. acha do sistema cooperativo?
Eu não tenho muito conhecimento sobre coope-
rativas, mas sobre o Sicredi, o que eu conheço é 
o seguinte: nós somos parceiros, parceiros num 
sonho. O Sicredi tem a particularidade de estar 
conosco nesse sonho, e não cobrando. Uma das 
coisas que me chamou atenção no Sicredi foram 
as taxas de juros, bem abaixo do que a gente cos-
tuma ver. Eu fiz outras comparações com outros 
bancos, do banco onde eu tinha conta, e a dife-
rença é muito grande, muito grande... Então, não 
tive dúvida nenhuma em fazer parte dessa coope-
rativa. E depois que eu fiz, passou algum tempo, 
eu tive que fazer um novo financiamento, porque 

foi crescendo e precisei de novo empréstimo. E 
novamente o Sicredi entrou comigo nessa nessa 
empreitada. E estamos cada vez melhor com ajuda 
desse banco maravilhoso.

E ainda tem a questão de você ser proprietária da 
cooperativa....
Sim, exatamente, a gente tem a nossa participa-
ção. E isso é fantástico, porque a gente se sente 
importante fazendo parte de uma cooperativa 
como o Sicredi.

A sra. considera esse seu exemplo um caso de 
sucesso?
Sim... (pausa, emocionada). A minha emoção é 
porque eu venho de uma família muito humilde. 
Então os meus pais nunca tiveram condições. 
Eu fiz faculdade pelo ProUni. Me formei numa 
faculdade particular pelo ProUni e, é claro, a 
gente faz o que está ao nosso alcance, e isso eu 
fiz. Estudei, me formei, me especializei e quando 
chegou o momento em que eu precisei de alguém, 
de uma instituição - porque a minha família e eu 
praticamente não tínhamos condições financeiras 
para começar um negócio num lugar como esse 
-, e hoje eu considero, sim, um lugar de sucesso, 
porque aqui eu recebo as pessoas, as pessoas se 
sentem acolhidas num ambiente agradável, num 
lugar muito bom. Eu considero que isso, sim, é um 
sucesso, porque aqui eu estou realizada no que eu 
faço, na minha profissão, ajudo pessoas... pessoas 
são transformadas através do nosso trabalho. E 
a importância do Sicredi nesse processo é entrar 
com essa possibilidade, que muitos como eu, têm 
estudo, têm capacitação, mas não têm condições 
financeiras para iniciar um negócio próprio. E o 
Sicredi me proporcionou isso e hoje eu estou aqui 
atuando no meu trabalho, naquilo que eu amo fa-
zer, e o Sicredi é parte disso.... parte desse sonho...

A sra. tem algum agradecimento a fazer?
Sim. Agradecer primeiramente a Deus , porque 
Deus é a fonte de tudo, da minha vida, e eu creio 
que o próprio Sicredi foi... Deus tem as suas ferra-
mentas de trabalho aqui na Terra, as pessoas e as 
instituições. Agradeço a Deus, a minha família, a 
minha mãe, ao meu esposo, que me ajudou muito, 
ele sempre esteve comigo me apoiando, aos meus 
dois filhos, e ao Sicredi. 

Eu não tinha fonte 
de comprovação 
específica de 
renda, porque eu já 
trabalhava como 
autônoma, mas o 
Sicredi abriu as portas 
e eu consegui
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A médica infectologista Helena 
Brígido, Mestre e Doutora em 
Medicina Tropical, docente do 
curso de Medicina do Centro 
Universitário do Pará (CESUPA) 
e da Universidade Federal do 
Pará (UFPA), fala aos associados 
da Sicredi Norte sobre questões 
relacionadas ao coronavírus. O 
objetivo é tirar dúvidas e orientar 
sobre aspectos de grande 
importância para se evitar o 
contágio.

Infectologista dá 
dicas de como 
evitar contrair a 
doença e esclarece 
dúvidas dos
associados da 
Sicredi Norte

É possível uma pessoa que pegou Covid 19 ser 
infectada pelo vírus novamente?
O SARS-CoV2, causador da Covid-19, possui vá-
rias mutações em todo mundo. No Brasil já foram 
registradas em vários Estados. Uma pessoa que 
foi infectada pode adquirir esse mesmo corona-
vírus em outro momento ou uma mutação que 
esteja circulante.

Que mudanças houve no vírus? Fale sobre a 
mutação encontrada no Estado do Amazonas?
Foi descoberta uma variante em Manaus, Ama-
zonas. A detecção e publicação da variante B.1.1.7 
tem 14 mutações diferentes, incluindo uma mu-
tação na proteína S (spike), que faculta a entrada 
do vírus nas células humanas, aumentando a 
transmissibilidade entre 10% a 60%. A rota de 
viagens é frequente entre os dois estados (Pará e 
Amazonas ) e possibilidade de grande número de 
casos da nova cepa.

As vacinas precisam de tempo suficiente para 
testes, algumas até 10 anos. O que dizer sobre 
a eficácia das vacinas contra a Covid-19 diante 
da pressão para uma solução imediata?
A produção de várias vacinas contra a Covid-19 
em tempo recorde em relação à disponibilidade de 
outras vacinas anteriores é um marco na história 
de prevenção com produtos de vacinas. Existem 
novas tecnologias que fazem com que se tenha 
esperança na produção de vacinas contra outras 
doenças, como Aids, por exemplo. As vacinas são 
confiáveis e as pessoas devem ser estimuladas a 
fazer uso dessa grande estratégia de prevenção.

Algumas pessoas são assintomáticas, enquan-
to outras evoluem gravemente e podem vir a 
óbito. Como a sr. a avalia esse quadro?
As avaliações científicas demonstram uma 
variabilidade de manifestações clínicas da Co-
vid-19 desde pacientes sem nenhum sintoma até 
paciente crítico com risco de morrer. O perfil de 
presença ou ausência de sinais e sintomas está 
relacionado aos seguintes fatores: quantidade 
de vírus recebida de uma pessoa infectada; 
imunidade; idade mais avançada; comorbidades: 
diabetes, hipertensão arterial, doenças pulmo-
nares crônicas, tabagismo etc.

O que mais lhe causa indignação, não somente 
como médica, mas como ser humano, diante de 
tantas mortes, considerando que as medidas 
profiláticas devem ser tomadas, mas ninguém 
pode garantir sua efetividade?
As medidas preventivas são bastante eficazes, 

entretanto a população não tem aderido em um 
percentual satisfatório com uso frequente e cor-
reto de máscara em qualquer ambiente fora do 
domicílio ou dentro de casa, caso alguém esteja 
infectado, assim como evitar aglomerações e 
higienizar as mãos. Outra medida importante de 
prevenção, a observar sinais e sintomas compa-
tíveis com a doença, é procurar atendimento o 
mais rápido possível para que sejam tomadas as 
medidas tanto individuais quanto coletivas.

Na sua opinião, que caminho se deveria tomar 
para evitar contrair a doença? Ao pegar-se em 
dinheiro, pode-se contrair o vírus da Covid 19?
Existem alguns estudos que mostram que o ví-
rus fica presente em determinados objetos por 
uma variabilidade de tempo, porém é preciso 
observar que depende da quantidade de vírus e 
do tempo de exposição da pessoa frente a ob-
jetos contaminados. A maior fonte de infecção, 
sem dúvida, é a transmissão de pessoa para 
pessoa por intermédio de gotículas por espirro 
e/ou fala.

Quais as suas recomendações aos seus cole-
gas da Sicredi para não pegar Covid?
O uso correto de máscaras cobrindo boca e 
nariz; evitar alimentar-se no trabalho, porém, 
caso ocorra, é preciso buscar estratégias para 
evitar grupo grande de pessoas em ambiente 
de alimentação com horários alternativos para 
números limitados; Utilizar álcool em gel du-
rante todo o período de trabalho após pegar em 
maçanetas, usar banheiros etc; não cumprimen-
tar pessoas com cotovelos ou mãos abertas ou 
com punho fechado - basta cumprimentar com 
a fala; manter clientes a uma distância de no 
mínimo 1,5 metro em todo o espaço de trabalho; 
evitar caronas com os colegas e, se ocorrerem, 
utilizar máscara cobrindo boca e nariz dentro do 
veículo; em intervalos regulares, fazer limpeza 
de mesas com álcool a 70% e no chão com hi-
poclorito de sódio a 0,1%; organizar horários de 
alimentação em grupos pequenos, porque este 
é o momento em que se tira a máscara, e ficar 
o menor tempo possível no local; evitar uso de 
telefone fixo por mais de uma pessoa pelo risco 
de o objeto estar contaminado; informar ante-
cipadamente, e não comparecer ao trabalho, se 
estiver com quadro febril e/ou com sintomas 
respiratórios; procurar atendimento médico em 
caso de sinais e  sintomas compatíveis com Co-
vid-19; não trocar uso de canetas, deixando uma 
caneta exclusivamente para clientes utilizarem, 
quando necessário; e  ter álcool a 70% na ban-
cada individual. 

Diga não 
à Covid!
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Sicredi Norte inaugura
agência em Macapá

C omo parte da política de expansão da 
Sicredi Norte, a cooperativa inaugurou 
em fevereiro uma agência no Estado do 
Amapá (AP), na capital Macapá. A agência 

já está funcionando e faz parte da rede de unida-
des distribuídas no Estado do Pará.
O Diretor-Presidente da Sicredi Norte, Napoleão 
Alencar, comemora o feito, e diz que a previsão é 
expandir ainda mais os serviços da cooperativa na 
Região Norte. Esta é a primeira agência ligada à 
Sicredi, sediada em Belém, que é inaugurada fora 
do Estado do Pará.
“Como instituição financeira cooperativa, ficamos 

felizes em poder cumprir o nosso papel em apoiar 
o desenvolvimento econômico e social de Macapá, 
através da oferta de soluções financeiras que 
contribuem para a melhoria de vida das pessoas e 
estimulam os negócios locais”, disse o presidente 
da Sicredi, acrescentando que a diretoria continu-
ará o plano de expansão, com a previsão de abrir 
mais quatro Agências e dois Postos de Atendimen-
to na Grande Belém e cidades do interior do Pará 
ainda neste ano”. 
A agência Macapá fica localizada na rua General 
Rondon, 1.385, esquina com Av. FAB, e funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h30 às 16h. 

Nova filial faz parte do 
plano de expansão da 
instituição financeira 
em toda a região.
Esta é a primeira 
agência fora do Estado 
do Pará.
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Covid impõe perdas
dolorosas à Sicredi
A pandemia do coronavírus vem pro-

vocando perdas irreparáveis também 
para o cooperativismo. No início do 
ano, a Sicredi Norte perdeu três mem-

bros do seu Conselho de Administração, uma 
dolorosa perda não somente para a Sicredi, mas 
para o cooperativismo como um todo. A Sicredi 
Norte perdeu Carlos Amorim, que ocupava o 
cargo de presidente do Conselho de Administra-
ção (Consad); Dagoberto Sinimbu e Sérgio Vale, 
ambos também membros do Conselho. Carlos 
Amorim também era diretor financeiro da Uni-
med Belém. 
Ao longo dos anos, Amorim vinha acompanhando 
a trajetória da Sicredi, quando ainda era Unicred. 
Convidado pelo médico Antonio Pinho para rees-
truturar a cooperativa, em 1996, ele aceitou o de-
safio e trouxe com eles colegas que hoje fazem 
parte da diretoria da Sicredi Norte. Médico cirur-
gião infantil e economista, Carlos Amorim desta-
cou-se na área administrativa, conduzindo todo 
o processo de reestruturação que levou a Sicredi 

a ser o que hoje é, com resultados cada vez mais 
positivos, sempre inovando e primando pela 
tecnologia, além de ter primorosa qualificação, 
inclusive com certificação da Associação Brasi-
leira das Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima). Ao longo de suas gestões, seja 
como presidente da cooperativa ou do Conselho 
de Administração, ele conseguiu realizar o sonho 
de construir a sede própria da Sicredi. 
Dagoberto Sinimbú de Lima nasceu em 
09/11/1942, na cidade de Igarapé-Miri, graduou-se 
na Universidade Federal do Pará (UFPA), forman-
do-se na turma de 1971. Fez seu Mestrado e Dou-
torado em Bauru (SP). Foi professor nos cursos de 
Graduação e de Pós-Graduação na UFPA. Também 
foi diretor e professor da Escola de Aperfeiçoa-
mento da Associação Brasileira de Odontologia 
- secção do Pará - e era membro da Academia Pa-
raense de Odontologia. Nos esportes foi membro 
do Conselho de Administração do Clube do Remo. 
Ultimamente fazia parte do Conselho de Adminis-
tração da Sicredi Norte.

Já Sergio Vale foi um dos expoentes do coopera-
tivismo. Anteriormente, trabalhou como farma-
cêutico, contribuindo muito para essa categoria. 
Empenhado na busca de novos conhecimentos, 
ingressou no curso de Direito, na UFPA, tendo se 
graduado e galgado o título de Doutor. Tempesti-
vamente ingressou no cooperativismo como con-
selheiro fiscal da Sicredi Norte e, posteriormente, 
como membro do Conselho de Administração, 
onde se destacou, despontando como um futuro 
líder do setor. Infelizmente, no dia 4 de janeiro 
deste ano, partiu, nos deixando o legado da com-
petência e honestidade, sempre participativo e 
comprometido com os princípios e valores do 
cooperativismo
Para o diretor administrativo da Sicredi, Amaury 
Dantas, a perda dos colegas foi um golpe, uma 
perda irreparável para a Sicredi e para o coo-
perativismo. Na opinião do diretor financeiro, 
Antonio Freitas, os três colegas já estão fazendo 
falta. Ele espera que o País consiga avançar no 
ritmo de vacinação contra a Covid-19. 

Dagoberto Sinimbu, ex-membro do Consad Carlos Amorim, ex-presidente do Consad Sergio Vale, ex-integrante do Consad

 HOMENAGEM 
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N a primeira Assembleia Geral de Núcleos 
(AGN) On-Line da Sicredi Norte, realizada 
no dia 23 de março deste ano, na agência 
da avenida Generalíssimo Deodoro, o Di-

retor-Presidente da cooperativa, Napoleão Alencar, 
anunciou os resultados financeiros auferidos du-
rante o ano de 2020, no que tange ao desempenho 
obtido durante o exercício financeiro. A cooperativa 
registrou um evolução de 35,1%, passando de R$ 
5,7 milhões de lucros, em 2019, para R$ 7,7 milhões 
em 2020. “O resultado é o lucro auferido pela coo-
perativa no transcorrer do ano. É desse valor que 
- depois de distribuído entre Fundo de Reserva e 
Fates (Fundo de Assistência Técnica, Educacional e 

Social) - que o restante é levado à conta corrente 
do associado. É um desempenho fantástico que 
representou mais de 35% de crescimento”, desta-
cou Napoleão Alencar. Para ele, o resultado obtido 
é “uma demonstração da qualidade da gestão da 
cooperativa, dos conselheiros fiscais e, sobretudo, 
dos cooperados que participam contribuindo para a 
nossa administração”.
Durante a votação on-line, devido às restrições pre-
senciais impostas pela pandemia do coronavírus, a 
Assembleia Geral aprovou a destinação das sobras 
da cooperativa em 2020, no valor de R$ 7.654.770,07, 
ficando assim a divisão das sobras: Juros ao Capi-
tal (R$ 662.223,74); Reserva Legal - recuperação 

de prejuízo (R$ 142.061,08); Fundo de Reserva – 
(3.445.242,63); FATES (R$ 344.524,26); Resultado à 
Disposição da Asssembleia (R$ 3.100.718,36).
A abertura dos trabalhos foi feita pelo novo presi-
dente do Conselho de Administração, Wilson Ma-
chado, que substituiu Carlos Amorim. Durante a 
Assembleia on-line, também foi exibido um vídeo 
em homenagem aos conselheiros Carlos Amorim, 
Dagoberto Sininbú e Sérgio Vale, recentemente 
falecidos vítimas da pandemia do coronavíus, 
apresentado pelo presidente da Uniodonto, Luiz 
Otávio Gomes, também membro da Sicredi Norte, 
que destacou as qualidades dos amigos e o amor 
deles pelo cooperativismo.

de R$ 7,6 milhões
Sicredi Norte tem sobras

Descontados os valores dos 
fundos legais, os associados 
vão dividir R$ 3,1 milhões

Diretor-Presidente da Sicredi Norte, Napoleão Alencar, anunciando o resultado obtido pela cooperativa no exerícicio financeiro de 2020 durante Assembleia on-line
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RATEIO DAS SOBRAS
A proposta de rateio das sobras, aprovada pela 
Assembleia, foi a seguinte: sobre depósitos a pra-
zo – 50% (R$ 1.550.359,18); sobre juros pagos em 
empréstimos – 30% (R$ 930.215,51); sobre depó-
sitos à vista – 20% (R$ 620.143,67), o que totaliza 
R$ 3.100.718,36. Foi dado prazo até o dia 15 de abril 
para os associados comunicarem à cooperativa se 
querem receber o valor das sobras na sua conta 
corrente. Caso contrário, o valor será automatica-
mente incorporado ao seu capital social no dia 30 
de abril.
O Diretor-Presidente da Sicredi Norte, Napoleão 
Alencar, também anunciou outros resultados posi-
tivos obtidos pela cooperativa, como o crescimen-
to do número de associados, que passou de 3.450 
em 2019 para 4.600 em 2020,  o que representa 
um crescimento de 33,3%. No âmbito de ativos 
totais, a cooperativa passou de R$ 229,8 milhões 
para R$ 327,3 milhões, uma alta de 42,4%. Em 
depósitos totais, a Sicredi Norte saltou de R$ 
155,1 milhões, em 2019, para R$ 213,6 millhões em 
2020, um crescimento de 37,7%.
Com relação às operações de crédito, a Sicredi 
Norte passou de R$ 131,3 milhões, em 2019, para 
R$ 201,9 milhões no exercício de 2020, um cresci-
mento da ordem de 53,8%. No Patrimônio Líquido, 
o crescimento da cooperativa no ano passado foi 
de 16,9%, saltando de R$ 35,5 milhões para R$ 
42,5% milhões em 2020.
No quesito Reserva Legal, o aumento foi de 30,5%, 
registrando R$ 11,8 milhões em 2019 contra R$ 
15,4% milhões em 2020, uma alta de 30,5%. A Re-
serva Legal é a segurança financeira dos associa-

dos. “Ou seja, se os associados hoje resolvessem 
tirar o seu capital todo, a cooperativa iria à falên-
cia se não tivesse o seu Fundo de Reserva. Mas 
hoje temos um Fundo de Reserva que, até 2019, 
representava 53% do nosso capital, e hoje, com 
o nosso desempenho, representa mais de 66%”, 
disse Napoleão Alencar, durante a apresentação 
on-line.
Na ocasião, o edital de convocação da Assembleia 
foi lido pelo diretor financeiro da cooperativa, 
Antonio Freitas. Já o balanço patrimonial foi apre-
sentado pelo superintendente da Sicredi Norte, 
Humberto Ribeiro, que detalhou os resultados 
obtidos pela cooperativa para os associados em 
seus aspectos técnicos.

PROGRAMAS SOCIAIS APROVADOS
A Sicredi Norte vem desenvolvendo cada vez mais 
ações que visam atender seus cooperados e a so-
ciedade em geral. Por esse motivo, a Assembleia 
aprovou a regulamentação de vários programas 
de cunho social. A apresentação desses progra-
mas foi feita pelos diretores financeiro, Antonio 
Freitas, e administrativo, Amaury Dantas.
O Programa Crescer, que visa levar conhecimento 
sobre o cooperativismo para todos os públicos 
que interagem com o negócio, é uma das iniciati-
vas que estão sendo implantadas. “É a inspiração, 
a reafirmação do princípio democrático cooperati-
vista”, destacou o diretor administrativo da Sicredi 
Norte, Amaury Dantas.
Outro fundo especial destacado por ele foi o Fun-
do de Responsabilidade Social. Segundo Amaury 
Dantas, as cooperativas já vêm cumprindo com a 

Juros ao 
capital

Fundo de 
Reserva

(50%)

FATES
(5%)

Resultado à 
disposição da 
Assembleia

R$ 7.654.770,07

3.100.718,36344.524,263.445.242,63662.223,74

Reserva Legal
(Recuperação de 

Prejuízo)

142.061,08

Resultado da cooperativa  
Em 2020 demonstra a 
qualidade da gestão, 
do Conselho de 
Administração, 
e dos associados que 
participam  
da Sicredi Norte
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sua responsabilidade social, “mas esse documen-
to (aprovado pela Assembleia) vem disciplinar a 
aplicação de vários recursos financeiros, no senti-
do de incentivar atividades de esporte, de defesa 
do ambiente, atividades que concorrem para uma 
boa relação com a nossa sociedade, com o local 
onde estamos presentes. Assim é que a proposi-
ção é que passemos a ter o limite de 1% das so-
bras a partir do próximo exercício para atividades 
sociais”, destacou. 
O Programa Pertencer, apresentado por Antonio 
Freitas, visa atrair novos cooperados. “É um pro-
grama da Fundação Sicredi que busca desenvolver 
a participação e pertencimento do associado junto 
à cooperativa, capacitando o desenvolvimento 
para sua atuação ativa e liderança. O seu público-
-alvo são jovens, adultos e pessoas físicas e jurí-
dicas na condição de associados”, salientou 
O Programa “Na Ponta do Lápis” atua na área 
de Educação Financeira para que os cooperados 
tenham uma vida financeira sustentável e pere-
ne. O programa já beneficiou 407 pessoas. Outro 
programa destacado foi o “Iniciativa de Educação 
Financeira”, que consiste em atividades com a 
finalidade de auxiliar pessoas e comunidades a te-
rem uma melhor relação com o dinheiro, visando 
a uma vida financeira mais saudável. A iniciativa já 
atendeu 2.073 pessoas. 
O Programa Acelera MEI, criado por Carlos Amo-
rim, ex-presidente do Conselho de Administração 
da Sicredi Norte, recentemente falecido, é uma 
parceria com o Sebrae-PA que desde 2019 disponi-
biliza crédito para micro e pequenos empreende-
dores na Região Metropolitana de Belém visando 

atender microempreendedores e autônomos. O 
programa já beneficiou 136 pessoas, com a libera-
ção de R$ 1.078,56,20.
Além de aprovar os programas de cunho social, a 
Assembleia Geral também aprovou o novo Regi-
mento Interno da Sicredi Norte, que regula a rela-
ção da cooperativa com as centrais e com toda a 
Confederação Cooperativista do Sistemas Sicredi. 

ELEIÇÃO DE COORDENADORES DE NÚCLEOS 
E CONSELHO FISCAL
A novidade da primeira Assembleia Geral  on-line 
da Sicredi Norte foi a eleição dos coordenadores 
de Núcleos. Vários candidatos disputaram a elei-
ção para a coordenação dos 15 núcleos criados, 
que representarão os associados. O resultado da 
votação on-line, com os titulares e suplentes, foi 
anunciado logo em seguida ao pleito. Na mesma 
votação, os associados puderam votar nos can-
didatos ao novo Conselho Fiscal da entidade para 
o exercício 2021-2022. Disputaram os cargos de 
conselheiro fiscal os seguintes candidatos: Car-
los Alberto Gonçalves Junior, Elzalina Clara Perei-
ra da Silva, Maira do Socorro Mauro Barata, Ana 
Lúcia Carvalho dos Santos, Myria Mamede Braga, 
Antonio Nahum Pinto, Antonio José Camarão Bor-
ges Leal, Olivia Caroline Cordeiro Polaro, Ailson 
do Carmo Martins, Paulo Sebastião de Carvalho 
Rabello Mendes, Marcelo José Uchoa Correa, 
Marcos Moreno Domingues Rodrigo Andrade 
Brígido e Rafael Martins da Costa. A lista dos 
coordenadores de Núcleo e membros do Conse-
lho Fiscal eleitos, e seus respectivos suplentes, 
já está disponível no site da cooperativa.  

Associados decidem se
desejam receber as sobras 
a que têm direito em sua 
conta corrente ou se o 
valor será incorporado ao 
seu capital social

Diretor-administrativo da Sicredi Norte, Amaury Dantas Diretor-financeiro da cooperativa, Antonio Freitas
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37,7%
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O empreendedorismo ganhou um novo 
aliado para alavancar o desenvolvimen-
to, no Estado do Pará. A Sicredi Norte 
está financiando praticamente a juro 

zero (apenas o custo da taxa Selic) Microempreen-
dedores Individuais (MEI’s), com o apoio do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae-PA), que faz a análise de viabilidade do 
negócio e libera para financiamento do Sicredi. 
Uma parceria firmada entre as duas instituições já 
está dando resultados positivos, contribuindo para 
alancar pequenos negócios que precisam de recur-
sos de até R$ 10 mil para se estabelecer.
É o caso de Marilde Trindade, que tem um peque-

no restaurante na SN-21, Cidade Nova 6, e recebeu 
recursos para investir no negócio, ampliando a 
oferta de serviços. Há 16 anos ela vem trabalhan-
do no seu restaurante, que ficava do outro lado 
da rua, mas só agora conseguiu financiamento 
para expandir o empreendimento. “O meu outro 
restaurante era pequeno, e é maior aqui. O Sicre-
di me ajudou nessa melhoria”. Com os R$ 10 mil 
recebidos, ela comprou rechaud, freezer, fogão 
industrial, estufa de salgados e equipamentos de 
trabalho”, disse.
Marilde Trindade destaca que os juros são muito 
bons, bem baixos, menores do que as taxas de 
mercado. Apesar da pandemia que afeta as ven-

 pequenos negócios

Cooperativa alavanca

Sicredi Norte oferece 
financiamento de 
até R$ 10 mil para 
Microempreendedores
Individuais (MEI’s) 
poderem expandir seus 
empreendimentos
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das, ela vem funcionando todos os dias a partir 
das 10h até 16h, de segunda a sábado. Hoje, ela 
tem três funcionários, além do filho, que também 
ajuda no negócio. Ela também trabalha no siste-
ma de delivery, que ajuda o negócio a se manter, 
principalmente considerando-se as restrições 
impostas pela pandemia do coronavírus.
Outro que também foi beneficiado pela linha de 
crédito da Sicredi Norte foi Cristino Silva, que 
há 12 anos possui uma loja de venda de peças e 
conserto de bicicletas, em Marituba, bairro Almir 
Gabriel. Ele também investiu no negócio os R$ 10 
mil recebidos no financiamento, na compra de 
pneus, aros e câmaras de bicicleta para revenda 
em sua loja. Ele está ampliando o estabelecimen-
to, que era pequeno e agora funcionará em novo 
endereço.
Cristino Silva ficou sabendo da linha de crédito da 
Sicredi através do Sebrae-PA. Ele abriu uma conta 
e se associou à cooperativa, obtendo em seguida 
o financiamento, que agora irá melhorar os negó-
cios com taxas de juros atrativas, segundo ele.
Os negócios também vêm crescendo para Mar-
tinho Alves Fonseca, que com os R$ 10 mil rece-
bidos abriu um novo ponto de venda de açaí, no 
Distrito de Mosqueiro. Um funciona na PA-391 e o 
outro na rua Variante.
Martinho também destaca o baixo custo do em-
préstimo por causa da taxa de juros. “Achei baixo 
o juro. A gente trabalhava com outro banco, que 
tinha um juro bem maior, mas agora mudamos 
para a Sicredi, o que possibilitou um aumento da 
clientela depois que passaram a funcionar dois 
pontos de revenda”, disse, destacando a melhora 
nos negócios com os investimentos realizados.
Quem também agora pode alavancar seus negó-
cios é Renata Costa, que criou a marca Renatinha 
Gourmet, trabalhando com a confecção de cestas 

A gente trabalhava 
com outro banco,
com um juro bem 
maior, mas mudamos 
para o Sicredi, o que 
possibilitou aumento
da clientela

O meu outro 
restaurante era
pequeno, e é maior 
aqui. O Sicredi me 
ajudou nessa melhoria, 
o que permitiu a
compra de rechaud, 
freezer, fogão 
industrial e estufa
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de café da manhã, entrega de doces e salgados 
e agora já confecciona bolos personalizados, 
atendendo clientes em domicílio e também para 
grandes eventos, com divulgação pelos grupos 
de Whats App (98276-5803 ou 98348-5971) “A 
gente produzia no nosso apartamento, mas devi-
do ao aumento da demanda, o apartamento ficou 
pequeno para a gente conseguir atender. A gente 
também implantou as caixas personalizadas, com 
todos os nossos produtos, com embalagem pró-
pria”, observa Renata, que trabalha junto com o 
marido para desenvolver o negócio.
O produto que hoje tem mais destaque é o pão-
-vulcão, uma criação da marca, com a cobertura 
salgada, de frango, camarão, bacalhau ou estro-
gonofe de carne, ou seja, vários tipos de creme 
que cobrem o recheio da massa de pão. “Hoje, nós 
já conseguimos atender empresas. Antes, eram 
somente pessoas físicas no seu domicílio, mas 
hoje já atendemos coffee breaks, conseguindo 
ampliar os nossos projetos”, disse, destacando 
que a marca está se expandindo, com grande vo-
lume de encomendas e entregas programadas.
Renata ressalta que o financiamento ajudou 
porque hoje ela dispõe de um local próprio para 
trabalhar, além de comprar equipamentos como 
armário de crescimento, freezer para acondicio-
nar as proteínas e os salgados, batedeira e fogão 
industrial, que permitem atender uma produção 
maior, profissionalizando o negócio.
No que tange a projetos no âmbito de responsa-
bilidade social, a Sicredi Norte decidiu destinar 
5% da sua carta de crédito para o programa que 
beneficia pequenos empreendedores. “Nosso 
objetivo é fazer com que o pequeno de hoje seja o 
grande de amanhã”, destacou o então presidente 
do Conselho de Administração da Sicredi, Carlos 
Amorim (in memoriam), durante a solenidade de 
assinatura de contrato com os beneficiários, no 
ano passado. 

Cristino Silva investiu no 
negócio os R$10 mil recebidos 
no financiamento na compra 
de pneus, aros e câmaras  
de bicicleta para revenda 
em sua loja

A gente 
também 
implantou 
caixas 
personalizadas 
com todos 
os nossos 
produtos, com 
embalagem 
própria



Sicredi fica em 7º lugar
no ranking brasileiro

O Sicredi, instituição financeira cooperati-
va com mais de 5 milhões de associados 
e presença em 24 estados e no Distrito 
Federal, conquistou a sétima posição do 

país no ranking World’s Best Banks 2021, elabo-
rado pela Forbes em parceria com a empresa de 
estatísticas Statista. No total, 500 bancos foram 
listados globalmente na publicação.
A pesquisa, de caráter popular, levou em conta a 
opinião de 43 mil respondentes, de 28 países dife-
rentes e avaliou as instituições com base satisfa-
ção geral e recomendação, a partir dos elementos 
confiança, termos e condições, atendimento ao 

cliente, serviços digitais e consultoria financeira. 
Os participantes indicaram as instituições finan-
ceiras onde possuem ou já possuíram uma conta 
corrente ou poupança e, em seguida, responderam 
um questionário detalhado.
Em março deste ano, o Sicredi ultrapassou a mar-
ca de 5 milhões de associados e tem mantido um 
ritmo constante de expansão de áreas de atuação, 
estando hoje presente em quase 1,5 mil municípios 
do País, com mais de duas mil agências e 30 mil 
colaboradores. Atualmente, a instituição detém R$ 
159, 9 bilhões em ativos, R$ 20, 8 bilhões em patri-
mônio líquido e R$ 105, 7 bilhões em depósitos..  

Revista Forbes aponta 
a nossa cooperativa
como a sétima melhor 
instituição financeira
do País com base em
pesquisa de satisfação

Centro Administrativo da Sicredi localizado em Porto Alegre: cooperativa é sinônimo de robustez e segurança para cinco milhões de associados



Agência Humaitá: Tv. Humaitá, 1001, entre Marquês 
e Pedro Miranda. Pedreira, Belém. Horário de atendimento: 
segunda a sexta, das 10h às 15h. Fone: (91) 3073-2073. 

Agência Generalíssimo: Av. Generalíssimo Deodoro, 
951, esquina com João Balbi. Umarizal, Belém. Atendimento: 
segunda a sexta, das 10h às 15h. Fone: (91) 3342-0850.

Agência Ananindeua: Shopping Metrópole Ana-
nindeua, Rod. Mário Covas nº 970. Piso L2, loja 207A. Bairro: 
Coqueiro, Ananindeua. Funciona de segunda a sexta, das 10h às 
18h. Fone: (91) 3346-5450.

Agência Castanhal: Av. Pres. Getúlio Vargas (BR-316), 
nº 3105, Bairro: Ianetama, Castanhal. Funciona de segunda a 
sexta, das 10h às 15h. Telefone: (91) 3311-0001.

Agência Macapá-AP: Nova agência da Sicredi, em Macapá-AP, a pri-
meira da Sicredi Norte fora do Estado do Pará, dando início ao seu processo de 
expansão. Agência está localizada na rua General Rondon nº 1.385, esquina com 
Av. FAB, e funciona de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 16h.

NOSSAS  AGÊNCIAS


